RESUMO
 A malária é um sério problema de saúde pública, especialmente em países em desenvolvimento, com impactos significativos nos indivíduos e nas comunidades. Em Angola, a malária é a primeira causa de procura de serviços de saúde, absentismo laboral, escolar e morte. É também uma das principais causas de aborto, parto prematuro, baixo peso ao nascer, anemias em gestantes e mortalidade materna e perinatal. Objectivo: Compreender a forma como a comunidade residente na província de Benguela, percebe e lida com a malária, no 1º trimestre de 2024. Metodologia: Trata-se de um estudo Descritivo de caracter transversal, de abordagem quantitativa, realizado em 4 municípios (Catumbela, Baía Farta, Benguela e Lobito)  do litoral da província de Benguela, para recolha de dados usou-se o método de inquérito, através de questionário. Resultados: O estudo mostrou que dentre os agregados familiares visitados 22% (297 agregados) não tinham nenhum conhecimento sobre a malária, 68% (893 agregados) possuíam pouco conhecimento e apenas 13% (228 agregados) tinham amplo conhecimento sobre a doença. Dos 33% (449 agregados) que identificaram gestantes e crianças menores de cinco anos com sintomas da malária, 75% (321 agregados) buscaram tratamento, 16% (69 agregados) se automedicaram e 11% (49 agregados) não tomaram nenhuma medida. Conclusão: os resultados indicam um nível razoável de conhecimento sobre a doença, especialmente em relação à sua transmissão, mas também revelam a persistência de mitos e concepções erróneas que precisam ser abordados por estratégias educacionais mais eficazes. As práticas de prevenção, como o uso de mosquiteiros impregnados com insecticida, são encorajadoras, mas a baixa taxa de uso de repelentes de insectos sugere que ainda há espaço para melhorias. Considerações finais: É crucial que as autoridades de saúde pública considerem esses resultados ao desenvolver intervenções direccionadas que atendam às necessidades específicas da comunidade de Benguela. Destaca-se também a necessidade de intervenções de educação para saúde de modos a aumentar continuamente o nível de percepções e práticas da comunidade em relação à malária, pois esses factores desempenham um papel essencial na eficácia das estratégias de controle da doença. 

